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| que- â; uai Passaporte?:Mè perguntou^ há poucos
dias , um. «straageire*. Usta pergunta me fez re flexionai»
¦Umrpoucp ; e o que* entâtO refiexionei é o que ágora es*-
cjeyo.JtTm de do US, fins se'quer conseguir com o Pas--
saporte ; ou,se que%acautelár ájpassagem de áígüm ómem^
ou...,¦ se quer percebier certa quantia fe> dinheiro, Pôr es-»
te lâdO , o Passaporte éí o tributo mais- onero sor,. qpe se

póde conhecer-; porque •,...quantas vezes o triste- viandanr
te se vé> Obrigado a- demorar a - sua viagem por, eajasa dc*
*al Passaporte ? ® escrivão não o quer passar agx>ra,;r:
© juiz^nãp está em caza.para o agsignar ,. eoutrps mil
inconvenientes. Qlhad© pelo outro lado-, isto é;comocau--
tela, (que é o lado, por que se quer, olhar,¦)., nada há
mais inútil*, nem mais nocivo. Jfada ,há mais; inútil ^por-
qrue ainda até hoje não houve mn só^crimiiloso^que deir
xasse> de se. evadir ppr falta de Passaporte. Mada há%
suais- nocivo pelos seus eífejtos,;Qtf Q Eassaporti *$ .£ar*
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entrada, ou para sabida de qualquer E^ado , ou de uma

parte de um Estado para outra parte do mesmo Estado. *

Seo Passaporte é de entrada, qual éa Nação, que se-

Kao envergonharia hoje de negar entrada em seu seio,

e prestar asylo a qualquer ómem , qaie seja í Se é de
sabida jé hoje ium principio reconhecido que cada qual
se deve poder transportar para onde melhor lhe convier»
Mas pôde ser um delinqüente, ura facinoroso ,^ um réo
de JLeza-Náção. Feliz, mil vezes feliz a Nação , em que
ps malvados qaizessem sahir de seu seio. Além disto,
«orno já observei, nunca por falta de Passaporte deixou
o criminoso de se evadir ¦? Se o Passaporte é de «ma

parte de um -= Estado para outra parte do mesmo Esta-
do, paia que são as authoridades encarregadas de vigiar
Ba segurança publica?. Ou o passageiro é iáinocente; ou
culpado. Se ánhocente , nao deve ser obstado em sua
^iagenr; se '.culpado 

, promptas eommunieações e avisos a
todas as authoridades são os melhores Passaportes. Boas
leis, e fcem executadas: é esta a chave dá segurança
interna,

' O tal estrangeiro, de que acima faíleí . me asseve*
rou haver paizes no mundo, onde não há Passapos tes;

à> ê justamente, segundo elle diz,, onde se vive com mais
Jsegürança ^lle é ómem /le honra, não inentiria faciM
mente-; e eu, pela minha parte,, lhe dou todo o credito,
ò que também não é para admirar, pois que a uinha
theoria se acha conforme com a sua pratica,. Se pois o
Paásaporte -é como cautela , temos visto que nada apro-
««a I ¦" 

g ; -d;. . jvoita: se é como tributo, èn*ão lembremos aos nossos Le*
gisladops, que estabeleça o outro meio para sua pereefçãQj.

itóa* tejgisíos nas ^estradas ye nas barras j„ haja bairejluaj

X



Hás povoaçôes; haja' o que quizérem : mas , com tanto
que o passageiro mio seja obrigado a perder muitas ve-
les-a sua jornada por uma formalidade, d'onde ilâo re-
slilta proveito algum. Se e para evitar a fuga dos de-
linquentes , não se facão padecer milhares de innocentes.
Não háJad© algum, por onde elles não possão ser atai
eados. Roguemos, pois, a esses Legisladores, que tan.
\Á reformr» útil tem feito , que facão também esta; que
fM ^kkm> d'este, pezo enorme. Eu nada conheço mais
irrosori©^ para dizer tudo dè uma. vez, d© que é dize-
rem-me que sou livre, e não me deixarem fazer cinca
léguas de caminho , sem licença das authoridades. Haja
& ígctq o que h4i de direita.
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^
J$S INVECTIVAS , ©ÜE E' MOé% PROFERIR CONTRA A PíIIr

LOS©PHIA B A H^IZA©^ CONCORREM MUITO PARA PRO*
var o Espírito no. Dpspoxismo.v

Aquelles, q«e devem tedàs a^ sua •preemmenciá a©>*
saerecimento de seus antepassados^ ©u a acontecimentos ac^t
cidentaes ,, que* constituem, uma-fortuna- indêp^ndêiite, de?
ordinário deseja© fírmap uai? estandarte êê d%nidâdé^benir,
difrerente da,mérito*real, e não se poupãoía*trabalho 1%
fim de deppmir as qualidades pessoaes - todas essas/
qualidades ->, qíte de facta se tornãa, reeommendaveis,pòc;
isso que sem talentos © virtudes não pódtmt existir. No
seu conceito., ©vnascimento e ãs riquezas ?,a moda e os
tttulos,#s»o muit© mais honrosos a apreciáveis doYqsre av
f roiuüda Sagacidade e a admirável, sciencia- de Newton. Esi^
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tes ómens avalião a Newton mai* por elle ser cavallei-
ro do que pliilosopho ; mais pelo titulo, com que a rainha
Anna o condecorara, do que pelos dons, que recebera
da Natureza, e que com seus meritorios esforços aper-
íeiçoára,.- .. ,-,/ .. r'-U;r:v'i

._ '7.6 ' -

Filmados n*esie principio , existem hoje muitos ómens,
que, desejando estender e engrandecer o poder, de cuja
arbitraria liberalidade deríváo todas as honras, que se
julga o dignos de adquirir, forcejão por pintar com odiosas
cores a Phiiosophia. Não cremos, na verdade, que ei-
íès saibãò a verdadeira significação da palavra; mas, ©
certo que sabsm que ella exprime um merecimento, que
não deriva dos príncipes, e isto basta para quererem de-
primilía. A fonte da honra , pensão elles , não tem se*
melhança alguma, qjjer na sua natureza, quer na sua
efficacia , com as celebradas fontes do Parnaso : d'ella
se não recebe outra inspiração, além da que se osteu*
ta ua atrevida maguificencia do prgulbp,

O seeulo presente tem ouvido ómens, meiamorpho.
seados em nobres de um dia para o outro , dar aos phi-losophos o ignonimíoso appelidd de miseráveis atrevidos

e malvados. 0'mens , que fazem consistir todo o seu me-
rècimentp em distinguir-se e brilhar muito n*qma «alia
4e baile, atrevem,se a proferir contra a Phiiosophia , eos philosophos, expressões de ódio e desprezo devidas
tó a s_1teado.es e assassinos, os quaes são propriamenteo ©pprobrio e o refijgo da Espécie Bummia.

Somos naturalmente raor.*do9 a invostigar a .„„«, de
jmto |Wor, 

e a perg.1Btar corao a Ph*lo.ophia
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ga' artificia], Este resentiméiitp contra a Philbsaphia é
proferido com enfado , e uma acrimonia tal , que
evidentemente prova o ser élla procedida do i sentimen-

- to da dôr, Causada por uma chaga profunda. Mas, co-
mo pôde o orgulho ser tão mortalmente ferido pela Phi-
losophía l Elle tem sido exposto, e apresentado ao Ce*
nero Humano em toda a sua nudez. A .Philosophia nun~
ca perde de vista o fiel dá balança, e rejeita toda a
moeda, que falta ao pezo. A Philosophia reco fre sem-

pre â pedra de toque, e deita óra a moeda falsa. Eis
o motivo do ódio, que á Philosophia declarou c* es pi ri-
to do despotismo; e se proclamaçÔes, e canhões podessen*
destruilla, fora inevitável e eterna a sua perdição. " Não,

'' 
5, não hâjà luz, a fim de se não conhecer as minhas

j, cores nem o meu ouropel, „ altamente clama a Loucu-*
ra. Mas felizmente , a ordem da Loucura, apezar de ser
intimada em tom imperioso e arrogante, não é ojíat da
Omnipotencía. A Philosophia sobrevive ao terrível ana*
thema ; e sustentando-se com firmeza na rocha da ver-
dade y zomba da artilharia dos despostas confederados.

. Longe de ser digna de desprezo, é a rSiilosophia a

gloria da Espécie Humana. Sem o soccorro da Pliiloso- .:f!

/ phia, © Gênero Humano, espalhado por todo ô globo
terráqueo, sepultar-se-hía na escravidão e superstição*
eonsequencias necessárias da crassa ignorância. O^mens da

classe mais ínfima da sociedade , por effeito de seus ta- y
Wos naturaes, e favorecidos pela oceasiãor lem chega-

do a fazer os maiores progressos na Philosophia; e- as- ,,
sim. erguerão^ nó valle um facho„ ;..fue pôz patente a ;

fraqueza *e a deformidade do; castello situado* na- monta., ..

nha>_ d^onde na escuridão das trevas „ sahião os o ppre^ -a
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sores', assolando com impunidade , e comnieítendo estra?

gos, Oâ déspotas, qíic são os entes mais Ínfimos, mais

vis, mais brutaes e ignorantes da Maça Humana , afiou-

tameate çalcarião aos pés os direitos e a felicidade dos

pniens, se a Plíilosophia não abrisse os olhos aos soffre*

dores:, niostraiido-lhes o seu poder e a sua dignidade,
e ensinando-os a desprezar esses gigantes do poder, q»e,
a favor das neVoas da ignorância, governayãp o mundo
escrayisadó ^©ni uma vara do ferro. A Liberdade é filha,
da Philcsophia ; e aqüelles , que aborrecem a progenie
fazéni todos os esforços por aviltar e ridiçularisar apro?

genitora, -: f^V-,; ,.->^ ^

r Porém, vejamos cqm soçego qual será o fim d'esta
Pbilosophia , ião formidável aos olhos dos que supersti*
ciosamente vivera afferrados a antigps abusos , odêãp to?
da á casta de progressos , e querem sujeitar a multidão
á caprichosa e arbitraria vontade de um numero limita-

.rdo». A Philosophia consagra torips ps seus desvelos á
investigação do Bem e da Verdade. Ella lança suas pe*
netraníes vistas sobre o orbe todo , aceusa o erro e a
maldade, è offerece meios de melhoramento. Um só mo-

emento ella não deixa de Meditar jio inodode melhorar
o intrincado estado dos negócios humanos , sempre sujei-
tos á decadência e ao abuso, Ella Dão tem em vista des*
trair senão o que é prejudicial. Construir, reparar fbr-ffitar, e ,>oHr,eÍa os" trabalhos, que muito lhe âprasj
projeçtar ; G é para descobrir Q methodo ^ ^^ ^
por estes planos em execução, que ella medita no silen- 

"

fio do gabinete , e eonsagra á felicidade dos ómens mo-me^os^estinados ao repouso do corpo e do espirito. ÍÇ-
WV* g«e ella perturba or negocies humms \ se t0Ut

s
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4í,Bt_ndo-sc com a meditação, não desce á .cçfoj.Je não

Su. Vo_.rps a praticar o que ensina, reccorreudo a

JÜ da falia? eloqüência > Çlla procura todo pseoapoio

n/llaz$°; e sgmpre que não convence a Razão r tudo

© que ella. faz se destróe e desapppece como á tea de

Arachne. .;.•,'¦>.•"¦;' .; ; ¦ ;-. --^a- .-. ';"'¦¦ .:--'r >..' -,

Se | pois, sabemos apreciar a liberdade da ímpren-

sa e na verdade d^ejamo. tributar ao talento e ás scen-

cias a devida estima, não prestemos ouvidos a esses gr««¦

dís ómem , que destituídos de talento, o avcsso_ ás se.en-

cia;, vociferão coptra a Pljilosoplda. Lembremo-nos sem.

p.e que foi um tyranno Romano , despido de todos o.

títulos da dignidade humana/(quando aprouve a Froyi-

dencia consentir qm mpnstros taes mostrassem ao mun-,

do a deformidade do despotismo,). qwm qm_ exUngu.r

. te das sciencias, destruindo a, «ji. bellas producçõe*

do genio. Ainda hoje existem ómons, que manifestao to-

das as propensões de um Calígula ; fica ao cuidado do

povo o fazer coai que eMes nunca possuão o poder, que
elle -teve." '--'A--'

Pe. ViCèsimus Rnpx, 0> Espirito do Despotismo,

it- . : ''-.° ¦'"'-. ;""'' l" .. -.' j 
" "'-.' ''' .-'

'.¦¦-'¦' . -, -'¦.'? 7. ., '. ....-' "---'.. 
(.?' o- o" ,;;

Perguntas»- . : - "". ¦
¦ - "'. óí3 *vj .--7 * "/- ¦' ' ¦ - s,¦'•_ ; •'.;• _ ,>¦ - -'¦-¦ --./

Porque é que os ómens, para alcançar a felicidade J
leguem tantas e tão falsas estradas, que d'ella os des-

yiííoysabendo quasi todos que é ui» só P caminho^ <pf»

^elia çondulK
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A philosophia e a religião mostrão-lhes que só pó*
dem ser felizes por meio da virtude , mas elles a reiei- ,ettão; por meio da moderação, elles adesprezão; por meio >
da justiça, elles a temera; amando ao próximo, e elles-
não cuidão senão em destruir-se uns aos outros.

Todos reconhecem a verdade dos princípios, ninguém^
os segue. D'onde procede esta inconsequencia senão da
pouca harmonia y que existe entre as palavras e os pen-
sanientos ? E não resolveria DAlembert este enigma r
quando disse que " se o gênero humano vive ém perpe»
„ tua discórdia, é por falta de boas definições ?„

Com efièíto , se os ómens concordassem todos n%m?iv
difinição exacta das palavras, alma, liberdade,justiça,/
honra, deveres, direitos e felicidade , faria© desappare-
cer fa mór parte das causas , que os dividem e desenca-
ininh&o.;

Por que é que a honra varia segundo os tempos,:
os lugares, e as formas do governo ? Não será a hon- ?¦ra um sentimento e não um principio? E na© podere-mos dizer, que ella está para com a virtude na razão di-~

recta da equidade para com a justiça i Mas , se os ómenssunca, e em parte nem um», eoncordão no verdadeiro>«nt,do das palavras virtude e justiça, coffio é qHe aío,de estar de acordo a respeito da honra? l

^ 
A. virtude do christtío abomina a vingança; a virtu-de do gBerreiro não pôde supportar o ultrage, A honra-d aquelle manda-lhe recompensar o mal com o bem -

eonsrste a honra dNste em matar seu amigo por uma só»
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Há paizes , onde falta á honra aquelle, que dentra

vinte e quatro horas, não paga a ura | velhaco uma

(íivlcla contrahida ao jogo ; e onde sem faltar á honra, W

de fazer penar annos e mais annos honrados credores.

Como, iVírô. mesmo paiz, combiüàr a honra das mu-

iheres, a qual consiste em não violar sua fé , seu jura-

mento, com a dos ómens; que fazem consistir a súà!*V

gloria em roubar a Uonra ^ mulheres tc{úl

Porque é que na historia do* Ómens, encarregados

de governar os povos, se acha tão avultado numero de

conquistadores? E' por que são incensados e quasi ado-

ra*%js • por suas victimas, é coroados de louros immor*

taes pelos- historiadores; €omo hão-dé elles resistir áír

atracliyo do poder durante a vida ,e da celebridade, de-

çois da morte .? ,j _.,, íi..-.l>'<;/.;.;(•"-; M. „:-ò -loiípíctfp:

Quasi sempre são os povos culpados dps^ njales,

^üe soffrem , eâ maneira dos selvagens , divinisão aquil-

Io, que temem; elles despreza» a virtude pacifica -, que

lhes proporcionaria a felicidade :ye incensão o luxo, que

m arruina, o poder, que os esmaga , e o gemo ^uer-

reiro, que os destróe.; ^;ual, ¦, -tj; ?,fi

Por que é que os cortezãos e os ómens de letras

não deixão um só momento de dizer mal uns dos ou.

tros? Não será por vaidade? Uns não podem soffrer a-

superioridade da dignidade , e os outros a do talento.

Deverão ser menos parciaes , -por>âsso que empregãb os

mesmos meios ; para se adiantarem, estes no Parnaso fae

aquelles na #rte, não cessão de adular seus protecto-

res, e maltratar seus rivaes.
A
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<nqPor que ê quef jyuizamos tao mal das âcçoeí ãoé
©ut^o» ? E' por que as encaramos do nosso lugar" íní
^z.Y-^'-'JnQs^;collocarmos;;n© lugardâ >pèssoa,»acercai^j
quem interpomos o nosso juizo.: :>•>.«:.; 'jyykj tjy.y y;.(y

... "¦' ., 
¦ ' ¦¦' 1

.qfjf.í^Pv .irfli%,f 4 t«e\:-pt» ómènsj desconfiados., raras- veze»;
sã^^bons e honrados íy I* por que todos nós- não damos
agg Ostros s#n0© aquillo * <|wa temo«; imagiUamos sem-j

, pre aehar n© coração, dos outros a fyu© se passa Uá nosso**
Y.- •*

s h^quelle^ qiue tãa facilmente prev& os crimes., nãa
«stá talvez longe de eojnroettêllas.., > ?

^» Roncos rabulistes; erém na íranqueza 5 ppucas nan$©»|
^deiras no pudorj poucos tyrannos na, vktjide^,! íf mi;~

Qüereia."saber- quaes as quili^des"y'r^ne; faítão.»*.'
gualquer ómem l examinai as de que elle mais segada.*

*' Ô Conde del^k^n!'^Êh^J^qÍe'}í Jpoiiffáuc^

As MüLHERESiL YYílipq

€fe ómens e as mulhereí raras vezes coneordaò»©»
ineríta da uma mulher; sãa mui oppostos seus interes-
ses. As mesmas graças,, que as? torna© amáveis aos olhos
dos ©mens sãa a causa de se aborrecerem umas ás ou^
trás: por quantos; -modbft inspirãa aquelles as g randes
paixões y por esses mesmos promovem ellaj ente si m
^?6ãu e a antipatniat y
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^Í<nimas donzellas não epnliçcém bem o valor c!as
¦n*igens naturaes, nem quão útil lhes fora conservallas

**An a sua simplicidade. Elias offendem esses dona
emlJP"a * ' r ^Lv^tíãvsA j _? , i
celestes;tão raros e tão frágeis , com modos affectados,

e un^a feia imitação. Ellas alterão o sOm natural da sua

.z e egtudão W i^#«^*í*M»^fe^rf^^toí

UÉ*uámérifé» estão mudando de enfeites je^eonsultlo, oh

espelho ^ara se certificarem de ter bem desfigurado sü^

rt&k naturael . Dao* é sem trabalho- que conseguéfco

agradar menos. ^ ,:... ^,"-,..w,. . ,-f»" ^ wA,,>.r«-.«-:.30*i

A julgar d-esta mulher pela sua belleza^pela sua

w,cidade,°Pela ?« arrogância,.por seus desdens «m-

_L_r Ú que não pense que.só um heroe poderá ter a

futura de agradar-lhe. Mas ,. em guem .ecahe asuaçs-,

S N-um ómem horrendo de «ara, mal feito de cor-

^>6m! péssimas qualidades,.* ^ara Jnaior cast.go fafeí».

Sé juízo ,.C.i;-.:V>:;&'ê Svl-j-vv-'x ^ xohi\víú !V,i'&

-Í A *m ómem vão, indiscreto, grande fallador, e

^cqador atrevidòT5 pfeUa de si com 
f*'.**

litros com odesprezo; impetuoso, altivo, impudente, ede -

tituii- de costumes , probidade * juizo V «adai **# »1-

*a, para ser idolatrado pelas mulheres, do fl* ^J*.:
;féiçies^ è uma figura elegante^ « - ^ 

^

i* As:,uonzenas íbrmosas^o sujeitas a vingar ospaní

«es, oue iouverem maltratado, caía mandos ou tuos»
'hu 

vpl^pB%pnmáigm^Lv\ qívvvvvj.vA

7 A -vaidade, ou Vumor tomão activas os mulhere.
_ • n -»r<m_ra è nas mulheres acü-

§>erguiçosas : ao contrario a perguiça _ «*w

*»so presagia,4o amor. -„. • 
Xa-.Brvjàf.hj a

l"
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Anecdotas. ^"

1

-JBU& íãb lí»'!lí)Bíí !*S»í; o oii,.:iíü feíúi.J[ 
'.oij 

,.;..i"}i» • .;; u .|»-í;:.-

* oíSantenilíjse^inha sentado um dia em um confessióna»
rk>.,-otalvez para, meditar em alguma obrai umav mulher'
julgando ser uga eonfossor^. se paz de joelhos^, e lhe
cantou toda a sua vida* A* medidlt que .©§•poeta , rosna-
va alguma, cousa 9 a boa penitente, que pensava serem
repreheasões, se dava preãsa para acabar a. sua confissão*
Quahd© àcâopú,/ percebéò, qué © confèssor não dizia
cousa alguma: tpmou pois o partido de lhe pedir a absolt
¦vição. " Por ventura eu sou padre ?|, lhe di® Santetíul
*( Como ! „ diz a mulher admirada : é parâ^que rae^escu-t
iasjtra vÓ3 ..?E para que me fallastetu ?" torna Santèuil.
L<{ JEu vou fazer queixa a© prior , „ diz a mulher : 4* e eu.
» teu marido, „ respondeo Santeuil; s;
® , tjÍjkIÍíÍI '-'^nniM, „ o3-"'-'"-:f'--i* -'"• " v- i»
s?ob f> mm/!o .». ;., ní, ••[." Bibliotheça ão Campo*
^Ài'} &w>l>u<ii-J ' .ií!':; ,*,,_ -»;;,;».<; .'. ,vííf-.oíi -;.;.j '"-.,.. 

v«Quando se propunha a D; João H;, rei de Portu-y
galí, á kapesiçãoô de aiguBi, tiâbuto?, respondia elle^
*' Vejamos primeiro se é; perciso; dinheiro. „ Discutid%es*v
*e ^°nto, acrescentaya ;w Vejamos agora se nã© há des-
« pezas supérfluas^ „ f*fiE R.ufR\ -y\ â
-*'-'j,i,*;";» '¦¦»j/i-«ií'a 

jato ;^j-: -ü;, ... r/,/_ ., ,s _ .x>f

, jQfCrsTfpiiifioís^- ifes:.'<KHàéjíiaH Itã^iHrTsi&sH'^ tk
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